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N.172

§ 11. Reconhecer as dividas, cujo pagamento fôr recla- C,a r ta s
Em 18�8 Junho 18, dia d� gloriamado em virtude de sentença passada em julgado, 'ou de para� Cidade do Porto pelo arroja-

d
� do feito nesse dia ali começado,outros quaesquer ocumentos que exijam inspecção, exame que mereceu-lhe a gloria de em seue informação, depois ele feítaã competente' liquidacão,sub- AÇERCA DA PROVINCIA Escudo por ordem do Si'. D. João ti·

mettendo O negocio ao conhecimento do Governo,
'

augmentar, disferlndo das duas�

DE Torres, que o já ornavão: dous§ 1�. Mandar am�ul�aras certidões de divida activa,ajui- Braços vestidos de arll1adú�'a; umCatharina, '17 zada ou não, ou substítuíl-as, no caso ele exoneracãe do de- flANTA CATHAfi'N-A, sustentando a Bandeira Nacional"
1 d d

_

1 di id
' .. m O sym!yoloda que nesse dia (ao, gritovec 01' OU 'e re ucçao c a IVI a.

" de vi'v� a Caza de Bragariéa, cuja§ 13. Administrar os proprí os estadoaes, mandar pro- POR cessaçao de reine r a Iutrusão-firíha
ceder ao tombamento d'elles e arrendal-os por UI11 praso J 'G S S proclamado) alçára," despregara, eOSE ONÇALVES DOS . ILVA pelo coto da haste nrmára no solonunca superior a 9 annos, si não fórern precisos ao serviço do Campo de Santo Ovídio e sedo Estado, submettendo as condições do respectivo con- bem que inconscí a do futur6 n{ar-
tracto á",'approvação do, Governo.

,
C,/l, RT,/l N, 30 cára assim. no Ka lendanio UI� .pre-.• 'J 1 /1 cursor annrversario do desde então, § 14. Estabelecer as condições para os contractos de 1.....,"". Redactor. (ao menos para mim) famoso dia

it d OU de I t
'

t UI I que a Providencia tinha desÜnad�DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DA l<'AZENDA receI a e espeza, � qua quer ou ra na ureza, que não Creio estes documentos sufficien- 'para acabamento da grande luta nos
CAPITULO I estiverem estabelecidas pre1iameute 'por Lei ou por ordem tes para evidencear aos leitores que campos de Waterloo;o outro' braç<i;

" _

doGoverno ,submettendo-as a approvação do mesmo Gover- ape�ar dos desejos que tinhão os sustentando e como brandindo uma.

. Do Thesouro do Estado no antes de ser lavrado o resóecttvo termo na Seccão habitantes �e �ages em 13 de. Se- espada enramada de louro, symbo-
_ '. l' c, tembro de 1186 e em 17 de Abril de lo das glorias guerreiras,' que osArt.. 1.° O Thesouro do Estado, ou Administraçao cen- do Co�t.enc!oso; podendo aquelle _m.a�1dar proceder á .1?87 �e melhora.rem a sua commu- contempcraneos temos na memoria

tr 1 da Fazenda terá o pessoal constante do quadro -A- nova lícitação, quando entender que nao foram observadas lll.eaçao co� o Iltoral, Parariaguá, e e já são do dominio da histonia masIa, � , "
-

I 0" RIO de Jane iro pela Laguna e Ilha que forão começadas por essas' duasannexo a este Reoulamento, com as classes,numero e ,en-I as prescrlpçoes eoaes.. de Santa Catharina, ainda assim espadas, que primeiro se desení..�imentos n'elle n�a,rcados, e será dividido nas seguintes ES,-I § 15. Resolyer.quasqucrduvldasouquestões,quepossam simp!es conhecedores praticas da� bainharão e ladearão a Bandeirá áô
tacões todas subordinadas a um Chefe, que se deoominara occorrer no expediente dos negocios de sua competencia, l?�calig�d��__:_sp'ecllaes que p�rcor- soar o Viva, que foi correspondidb.,',

d
.

til' 0" _

d L' R_'- . :rlaQ, aearao perp exos com appa- logo pai' milhares, em cujas boccasInspector; �cerca � in e igencia e cxe�uçao, . a�, els� egulamentos e recer-lh�s lá, �i'ecursol' do que aSfll�1 ecchoando, com a prestezaD'rectoria da Contabilidade- instrucções concernentes a admínístração da Fazenda' e .anhelavão, o alferes A. J. da Costa do relampagb-qs levou a tomar' ai-I. blí
'

. lar T. t s r 01
-

tornar " 't em 9 de Agosto de 1787, pai' ordem ma�.' e repetir o U1\íclo; i:fu�ô'it1JDirectoria das Rendas Pu' icas; ,D?ancaI execu ar a, es. uçoes que. oÜ!11aI, SI o
.
assump o do "ice-Rei Luiz de Vasconcellos o ribombo do trovão, repercutidoSeccào do Contencioso; for de naturezacontenciosa, e provísoriamente, SI o não rÓI', que, !llus:rad� COÍllO era e baseado ele bocea em bocca fez explodi1' oTh' r ....ria Geral' e as submetterá ao conhecimento do Governo salvo quan- na.s informações elos homens da sopeado ranatismo patriotico,,',d.e:esou.. c ,

.

'
.

ter r,
'

sciencia a quem a duradoura guer- todo o Reino, em poucos dias todõCartotio. I
-

_ •

do as partes m eI puz�rem I ecurso.. ra e as commissões especiaes ti- em: rrnas. Cr eou-se então ahi �i)', Art � ° Além dos respectivos Diredores, terão: a Dlre- § 1,6. Iaforrnar SI alguns dos tributos creados são no- nhão to!'nado t�1ID1?em praticos das G_overno Provisional, ao qual v.,
t

. l' C' t bilid de dous 1 os Escripturarios um seO"uhdo civos á riqueza do Estado·e e'mbaracam o seu desenvolvi- �es.pectlvas p�lllC!paeS localidades !'aO d,ar .preito os Governado're.s dasC Orla c a Op,a lIa �" .'
"

". 1:). ,.' ," _, laz�a dar os prlm�!ros paSS(lS para 'r:rOV!nCIaS, entre os
.

quaes 'o dee dous PratIcantes; a DIrectorIa das Rendas Publicas, dous mento ou pr.ogresso, aSSIm cqmo_quaes as .contllbmç�es que facllltar aos habltante� d� Lages 111'az-os:,monte�.' o supra-dito Jpsé10s e dous �o, Escril)turarios e,cinco Guarclas. podem -ser lançadas, elas quaes nao resulte constrangImento es�a m�sma çommulllc'lçU<?, em r.,.larcellmo de FIgueiredo" aliá;s Ma-,

_. t ,- t, 1 ,1 _ '1 - grao .malOr do q�e.a sua sHnples noel_.Jorge·de Sepulveda; eu "i ê's:?eArt. 3.° Os novos venClmen �s serao con ,ue os 0 aJqna ' ou Ol�uS a popuAaçao, t.·" practlCa lhes perlmttJa anteverem, anClaO ue venerando aspecto 'fi.:dos de 1 ° de janeiro de 189� em dtante, cessando quaesquer .§ 17. Pr�opor todas as Iw�dldas que parecerem condu- e que em breve tempo os, fez tor- culcando de estatura. ,66 a: 68 pol�'i"O'ratificações especiaes ou extraordinarias, respeitados, po- centes ao melhoramento da administracão, arpecadacão,dis- 'lnar. dte perplexos emA sectarltOS etaPdo- g�dtas .P?�tu_gduezas, a,gradrce.ndo, a�1:),( ',.,'.
" '. , t'l

.

â· t 1 '1'1, i·\ I .' 1 1'.' d E t 'I' og.l� as, como se ve no e=!;, rarc·o o :V.J.C ollaçoes, a.multldão ,pel:fpcr-rem, os dIreitos adqumdos, .' _

,rI ?U,IÇ o e con ,�lI lC �(e c as :�enc as e )�ns o s at�. ultllno do.cumentc! tr�nscnpto; bem tlllhola da liteira em que vinhá,
,

Art. 4.,0 Os empregados dos logare.s e�tlDeto�, _que nao
, §,'18. ExpedIr as 2ns�r çoeS" �e Julgar Breclsas .ou como cre�o que II ;_lsta.Aes�� ,�'c- P?rque a. �U!l- IIvança�a idade' já lh�A'"

r, ·t 'd '. ' t' nova Ora'lnISaç'W serVÜ"lo como· vaI1taJosas para o CXIJedle:n 11f'fulhao. c(i;(mÓmlCo das Re- suIta.do nao me terao l?0i' ousado 1I,LO p{)rllllttra Il1l1llt1l1 II cayal1o, eu-forem apro, eI,u os n �s a c Oc � c,, c
'. >' _

,

'

.

, T

•

_.
-

"

' em tlr.ar de.l,le e p�'ognostlcar o ll}eS- tear o Paço do �ISpO" Presldlmte doaddidos com os venCimentos que actualment� percebem, paI Ílçoes de ,Fazenda e J!lclhOI execuçao dos Regulamentos. mo e:l;lto. Ja eu disse (m. carta n. Gpverno, que ali funccionaya: he ·de
até q_ue�eJ'am nomeados P'ara às'vaO'as que se fôrem abrindo.' � 19. D

..
.ar bai:émco�trih)enSâ1mente nós cofres do The- 2, segundo a Falia Presider.cial de entfw que eu te:1ho á: tradiç'loqILe,'., ,c (

. II:), .

't
.

f'" d' " l't' .-,
1", w�,l� . tI, r S.Paul0 em 18.44) qne .()s�Campos ,s.§gue., .Si as vagas se dere� em �ogares (e �enClP.1en os m �PIOre� s�liro, e em las mc e ermma7(V.�,r�IJdhQ\:;"'êl.Pf.ll..J'j- r.fl.12M'i:;- -âe4càn:1?&,,�Say,ª.W'·úa Villaou cí- -

- (dOnN�4a)aos dos addiclos nao serao preenchIdas, de modo a flao seI mente. "I " dade d.a CorltIba �o legon,s, e quc'(,
.' '1 d � GlO Rnleva os 'espo! .

1 TIq' seo-undo explClraçao manJada fazereXCedIdo Q numero ( o qua ro,
,

� -". CP c r ,I. n�aVeIs c as penas, eI u� ll1COr- pela Cmnara muniCipal c1es$a Vjlla,

CAPITULO II 'nerem ,pela demora da entrega dos saldos e recollllfl_lento poderião ser re9.rzidas a 40 legoas;das contas quando essa deq'IOra não exceder de 30 ehas, e a,quelle facto e estas e�peranç�s,Das attribuições elo Tlwsouro f
A

I
"

t,· t'fi d,
'

(as quaes, apezar do m.appa oí'ficL!!1
. '; OI' P enamen CJUS 1 lCa a,

já cito na m, c.arta n. 28, o de VaI:\..1rt. 5.° Compete ao Th�souro: . .
_ ,Led_e _e outros Ipp.rcarem so de Lon- $ERV,IÇO DA: (i GAZETA DO" SUL»§ 1.0 Resolver as questoes de competenma e confhcto CAPITULO III gitude a eliffe�ençlJ. de' � li2 a· 4 1(!.

de juris,dicção, que se môverern entre os e�lpregacló's da.s Das sessões do Trib'Ltnal elo1'hes01tTO ����:: :l�llald�;;�����efep�� g:�c��dit�� 'RIO, t9�:'
Repartições de Fazenda, submettendo-as-Iogo �?,conhecl- I

,vei::.) appresentão-me e�ses habi- cpnl?Jaque;fo\ P<���t,tid,o p,J.!o'nlento do Governo do Estado para resolvCl' defimÜvamente. Art. 6, ° 1,''odos os negocios da compet.encia do Thesouro t�ntes ,de Palmas nas �Clrcum;�an- Edgar �anoel Sclhef�er do ea'l'_'"
.

" '.
t t·, d' 1

.

-. d '

� elaS dos de Lages em 1/86 e 1187, go :que ex.el'c.e .�a cornIP�ssã() d�§ �,o Julgar os recursos m erposos as; (eCISOes
_

os serào resolvidos em sessão-do Tribunal, com excepção dos COLHO a,cima: transcrevi; bem como t1'lrras em Blumenau.
..chefes das Estacões fiscaes. '" de mero 'expediente e dos despachos inierlocutori0s otI fazem-me admittir a possibílidade (Con'e8pondent�),§ 3,0 Tomal� as contas de todas as Repartições e pessôas tendentes a·pedir'vuformar.ões e preparar os neO'ocios que d( e qued,I'IleEs fiql����:-:-destttlp�d-facpto� ""!!!'!!!!!!!!!!I!�!!!!!!II!II!!II!II!!!I!'!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!�!!

< . ..

d
-

d' d' 1 I' t
.

, o ",como lZ o XIlI. F'1,eSl en e o a o::encarregadas da arreca açao e lspen 10 (e cm letrOs ou d'isso dependerem para final decisão. raná em 1854 m. c�rla n. 2) quando ';:1'
valores pertencentes ao'Estado, fixando, no caso,de alcance, O 'TribUl1'l1 do ThesouIr'o será oomposto elo Inspect0r se tract?, d� a�rJI" a estrada de ALBUM' -

,:','f.

'

. d] T
•

I O recurso para o ,t , '. '.

., ,

•

' eommulllea'y.:lO tllrecta entre aqu,el- ,r, f"D debIto de ca a um cos respop�a\ eiS, sa v
..

.

_
·como presnlente, dos dOIS DIrectores' e do Procurador F1S- les campos e a ViiIa 'de La-.. "Governo do Estado, nos termas do § antecedente. .

' cal. ' '

ges; llIas tambem ntlO posso XLVI,

'S 4, ° Suspender os responlsaveis, que não satis·f-azerem Art 7 o O 111spectol' tera' ,roto 'cleli-berativo em todos os çleixãr �le concluir, qUE; 'quar�- "

"
.

-

d t
-' t· 0are 11 OS lI',Tr-Os sruldo e ,." '.",." c .', do practtcament9 puderem teanZl- JOSÉ BONLFACIÜ;'a prestaçao e con as, ou nao'en ,rel:)c I

'. ,c. _ negoclos da eompetencIa elo TUlbunal,e oS.outros. membr0S, tal' por essa estra:da de nwtua van.- '

documentos nos prasos marcados, e detern?mar a prlsao e consuItiyo' tendo estes porém direito de exiO'ir que se t�g(\m, darão test�munho d� gratl- Nps bl'ilh3.n.tes�: .. pagil�as ,:J�i d
_

l'esentaI'enl'no pI'aso que lhes fôr d '-. ?- '. -

d 1
I:)

t G dela (com(l 'JS aCllua refendas ele. H' t "á A

't 1
'-"seques ro os q�e os nao ap '�'., c."

.

_

:m;l<ll'e-na a<:;1a S�l� oprl1lao, e obrlgaçao ·e·c ar con a ao 0- Lages em 27 de Mal'ç? e 17 de A�l'.il
IS ona J se ve éS ampa( 0,,00 ....de novo concedIdo, obse�vando em tuelo o dISpOStO no de vernador da de.CIsao tomada pelo Inspector, quando enten- de j'].9l) aos que lh.c t1�erem facI]\- mo aeontecimento de alta czyn�

ereto n, 657 de 5 de Dezembro de 1'849. (terem (lue é contraria aos interesses ela Fazenda � lei ex- tado essa C0f11mUlllCa�ao, que !hes cepção, O n.ome,.de JQsé Bona;...,
,

·t. _, , " -

.

d
' ,.... { c - ,

deve ser tanto mais vantajosa Cl'O ·(ie Andl'ada- C 'C;;l'lva a O'lor"I"'"§ 5,o'l\'IandarpassarqUl açoesaoslesponsa-vels, ,.quan o pressca. q,llane] o acompanhada das vanta- ' '" ,;., ''''"
t 1 t t mais sublime da tribuna brazilei-suas contas est,1verem corren es, e eval1 ar os seques ,ros Serão todos responsaveis pelos yot.os que derem op- ger:s que. devem derivar d1\s que < '

áqueUes que ju��ar desonerados �ara com, a Fazenda, ,

._ posto.s ás L.ei� ou cO'ntr?�'ios aos interesses da Faz�nda ou de ���I��;t�I���,��a:e�a11���11�Ç�id��� ra'A voz' do oi'ador, é amenac:e§ 6.° Accmtclr, no caso de peIdaou,al.rebatamen!o de dI terceIro, SI forem mam,festadamente dolosos. e porto dE: S ..Francisco. que estaod E t d f .

] 1 t t deliciosa, as pal&vra's, ·reQ'orllj-nheiros e valores o s a o por orçamaIOr, as prm-as que Art. 8.° O Tribunal celebrará uma sessão ordinaria, n� mesma latItur. e·e a par, e sep en- u �

I I 1 tt 1 G tonal daquelles campos ou para tando, veém encher de luz "prie�fôrem apliese�tadas pe .9 responsave , � su Jme ' e �as ,a_o 0- pelo menos', em cada Semrt�1a, nos dias designados pelo Ins- ar�lo lt;�jahy, c'o�no
c

avent�i "na 1;1i- ciosa o recin to vasto (Inde domi'':;verna com as ll1formaçoes e seu parecer, sem suspensao da pedol', e extraordinariamente as que fôrem necessarias ao nha carta .n'. 24, ri? que nasce sc-
nam a razã0 e o .direitoo,e Ol)d�:tomada de contas. _ expgdiente dos neO'ocios devendo lavrar-se de cada: uma gundo as l!lforl1l1\çqes recent�s en-
convulciona O desenvolvimento'(> 7 I Altas 110S casos em que as Leis ou reo'u

'

1:).', ..

" c c

1
.tre o Canúmhas e-Negro e assllu nasS .0 mpormu.., .

. ,_ '. _

o
-

(l'ellas uma acta, que será assignada pelos membros c o immecliações ,dos mesmos canipos, civílisador.lamentos lhe conferIrem �ssa attrlbmçao, gua:dados o,s, re- mesÍ110 Tribunal, na qual se fará menção de todos os nego- qUi) habitfl0 ou de que estão de Assim como M�lton (seg.undo '

cu�sos para o Goyerno e d este para o Congresso RepI esen- cios de que sé tratar, dos papeis (lue forem apresentados e PO���;ecei esta carta transcrevendo Chateaubriand) Se, foi gollo�ar".tatIvo.
.., .. do destino ou decisão que ÍÍycrem.. o Capitulo da. Carta do. Go.vema,dor junto a Homero, JQse, &anifa-

. § 8, o Julgar das fianças offerecldas e acceIta�-as ou I egeI- � 1. ° A desiO'nacão dos dias das sessões ordinarias não José Marcellino
.

de FJguCll'edo, do cio elevou-so áO;! verljce dat I d
-

toA emsufll'cI'entesparaO'arantIl'aFazenda'�' I:) '. . .. qual tanto os Clt. Annaes do RIO 1 '

i
.'. 1"",.a -�s,quan O na:o O�

,

'..c b
,

•

c -

?J devera ser alterada smão -por motiVOS de convemenCla pu- GI'ande nota a pago 117, como Mr. co umna, 011.( e J;:epou�!l m1ra.--arbitrando prOVISOriamente o quantrtaÍlvo d ellas, quando Ja blica
.

Pizarl'o T. 9 pago 360, fazendo a de- beau, e ahl a po�telldaçle o
não esteja fixado, e dando contas aQ Gffirerno para resolução' � 20 Asactas deverão ser· lavradas pelo empreO'ado en- vida justiça.ao seu bo�n

_
gpverl:10 e ap?utará c?mo .

her08:;' que; d��. .t.'
. � .c. J

o pessoal mertto, tornarao lllstorlCos [lOiS de VICtlJflOSaS batalhasdefml -lVa.
. .. . carregado do cxpedIente. , os dous noiu,es pOI' que elle foi co-, I me silencioso no sei d

"'", I

, .
§ 9 ..

° .Liquidar e fl,xal', P:'(i)VISOrlaFn�nte. o vAe.nCIme�to Art. 9. ° Ao referido eI.npregado compete, além d'iss�, n�cc.i�o em di:versos tempos da sua fi�fto. . .0 Q l�,-de ll1actIvlda.de .

de cluasqueI empr�l�ac ue f��em: apo- escrever os despachos e deéisões, proferIdos ll?S reque!'I- ����',;s��ell���n���di�ã�c����c��;��sentados ou Jublla�os., logo que repp :n�mcaçao . d? mentos e mais papeis, dar publicidade aos que forem de m- �essa circun.sbll1cia� ailld� qliq pqra '

H. BE.:RLlNK. "

acto do Governo e a Ylst.a 10s ri forem exhlbl- teresse das partes fazer os editaes que o Inspector deter- ISSO me seja precIso d.lV.agar u�n
1 d t r i"vel remet- .

'
. -.

'i l' '1 ,1 tanto, se,bem que E;'Ol'obJecto, cUJa( os comprovan O O el�l ,a ,

. fi .t' T
mmareter sob suagllarda tod9S os hvr.os e pap'eI.s C? rI JUna. gloria h.e COmll1Ulll a t?dos e lll�S-tendo ao Goyerno os ' ra de mI n a Art. 10. Para ha"er sessao. do TrIbunal e m(hspensavel mo purtIlhaeb. no g�bmete prOI11l�-"-,,��,-

ovaçãO t· "

t tI' , lros d'elle ou os em- cuamelüe por n3,scldos uo Brazll,appll!J '
.

I
. I ql'le es eJam PI esen es ?C OS OS I?e�ll ) , , ' .

, alO'uns dos qllaes conheci: mas se§ 1 O. &1:�e-' sIva� C ep�s pregados a quem compete ,subsütml-os. alguma ve7; a divagação apresentarde liquidadas l no, aven o

(Cont,,'noía.) lai.�os nostalgicos, esper? que'me
par" d' • cu seJelo desculpados. E aSSIm:c a: 1SS0 ere 11

RESOLUÇÃO N: 299

T1TULO I

O víec-aovemador do Estado resolve reformar oThe­
souro do Estado e repartições que lhe são subordinadas,
expedindo para isso o regulamento. que com este balxa.c­
Publique-se.

Palacío do Governo do Estado de Santa
de 'Setembro de 1891.-G1f'stavoRi'Chard.

REG lJLAMENTO
PARA o THESOURO E ESTAÇÕES DE ARRECADAÇÃO DO ESTADO

DE SANTACATHARINA

Jo&é Bonifacio salienta�:se
sympat,llicamente na vanguarda
dos brasileiros Ilotuveis.
Araúto'das g·ra·ndiosà.s doutJi­

nas da fra0rnidá4e da espe,(iie;
.:,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

or e philosophia , jamais Correspondente ele Lages Descoberta importante I. DJ Brazil escreveu c?rres� cisca.João Pedmano, sua senho- -Estás enganado, replicou

alI nas pugnas que tendem a '. pondcnctas r/ara a «I'atria» , o ra e 3 filhos, i\ ntonio Ribeiro Rossini; eu é q ue sou, muito

isver' e consolidar o bem A' 30 do p. p. mez, tiverão Em p o r t uga l descobrio sei I .. I" bl d da Costa, Coelho do Amarante,
.

d t

I' da unidade nacional.
,o

c
. e: -se t va ente iJ.WI'IO repu 'cano e

ruais novo o que u.

rmado sempre da authori-
lagar as eleições de intendentes,

num recanto da blbhot!leCa de I Lisboa, .orgão da federação aca- Picette Baptista, Biz João, Es- -Isso é fantasia, Ob3e.I'VOU

de sua palavra reconheci-
superintendentes e juizes de E�ora,.um sacco que ::tIL estava demioa das escholas superiores tanlslau Basbicke, Sargento Meyerbeer.

lente poderosa e das convie- paz, vencendo ainda uma vez, esquecido, cont�ndo ·15.000 portuguezas e fundado depois Amar Charrioli, Dr. Augusto -Qual historia! Tenho uni-

d
"

d
moedas de prata e de cobre ro-

e J.
•

Is de sua philosophia alta- por grau e mau.na e votos, a mano coloniaes que, segundo
do Vfepo.,.m{e �ultl.matom�) 10- Fausto de Souza, Ernesto Ca- carnente ... 18 aunos.

.

te salutar, o illustrado legis- chapa do partido governista, parece, fazião parte da collecção glqz de 11
.. d� janeiro .de :1890, nac, Joaquim Antunes de Ma- -Hein � !

, r, corno energico abolicio- nos municipios de Lages e de Oer.aculo, que "e dizia terem os I bojo SLlPt)rll111Jo depois da re- galhües, ex-praça Antonio Ber- =-Sabes que nasci em 29 de

,a que é pelo impulsiouamen- S. Joaquim da Costa da Sena. fraucezes levado quando ali en-I volução republicana do POI to. nardo e sua mulher. ", fevereiro de i 792; por conse-

le. uma associação �e idéas l Em Lazes concorrerão ás traram ern 1808., . •

E' lambem' correspondente de guinte, conto 18 vezes o anní-

ejamente pratwa';els, tem
urnas os f�de;'alista� q e iada

--_._.- '.
'

c La .1 usicla». de Madrid, dia- 1M.'eyerbeer
versaria do meu nascimento:

aalhadomais do que nenhum . -

,�, U I
� G d N' 1

.

.

di
..

i
lU

-

Iro no sentido de garantir e consegurruo.t--e q,ue"a�ez(\r dos
,uar a r aClon2 no republicano ingiuo pelo Os dons olharam ·�,e e riram-

.entuar a promulgação da esforços. que., CI.TIr:t.leg.a..

rao, ape- I:>'
..

t
. �

.

t' tê
ex-presidente da republíca D. Os [oruaes Irancezes noticia- se.

,.1

eio nums erio na jus iça em N "Ir' li I') I 1 [ 5 d
.

P d
.

ialdade na patria de Rio Bran-! nas obtlverão ínsígníücanto vo- sí-:o nomeados no corrente an_11
. sa ,n�1 on e u

••tap �ae ..a- ram que a este mez terta or este systema e contar,

tação. no, 124 coron�is, 380 tenente- br;\, orgao da colliguçãorepü � lugar na Opera de Pariz a festa Ilossínl chegou aos dezenove

\uxiliasse-ó, ú Brazil pensan- Em S. Joaquim, consta-nos coronéis, 282 majores; e 120 ca-I bl
cana parlamentar e centra- do centenario do nascimento annos,-pQis morreu em flns

n'essé trabalho insano, es que' os federalistas deliberarão pitães: tota1782 offlciaes.

I
!ic;-"·'}. ..

de Meyerbeer! e um deites até de 1868 .

.misse como elle a espada do não concorrer, pela ?el'te.za da ,.. .
.

No RIO de Janel.l�o f,OI reda- 'publicou o programma. I
.-----

�eito e da Razão, que outro, derrota, que em lnevltavel, Carrilho Videira l etor-cheío da «União Federal». A intenção em realmente Dr, Netto de Mendonça

r sem duvida, seria o aspecto em vista do prestigio e influen-I D " P bll d"
I desde a sua fundação, em 'lO de louvnvel, mas alguns notaram

sociedade brazileira , pai' isso
.

"o. . a « OZ U tca rano I'ü�· .'. ,I' C''' ,'.
.• It',

. . S I t
.

1 lê'

.

cta do vcuerandç chefe POlItICO, blic d.·
. ,

. � janerro .ue z;) ue maio u. 1- precipitação no facto da cele- ,O) es a ep1grap H� -se na

18.0
horÍlern que. escr�visa a

coronel .João Ribeiro. , P�l, J llJjan_o
o POfdto, o de .ma ,ojr mOi;, ab:rndonando aqu,ellc )01'- bração do cenLenario em ,1891; REViSTA OlARIA d<il DIARIO 'DR

ção e, consegUintemente, a
CIlCU açao em �o o o nOl te. (,é Dal para sustentar a solidarie- quando o illusLre maestro nas- P��NAMB['CO, de 3 do COlTente:

intade de outro homem. cha- - Consta-no.;:, e n L I'C La n lo, Po.rt_lIgal e pu.b. Ilc.o1d.o em Stlb;;tl.- (l,'ld',(� I'no' !'," I com' os l'evoluc·IO.
A S S N

.

3. a. si o.exercicio livre, s,obe-, que em Coritibanos e Camp'os t I [) ] I
' "

ceu em -179'1" segundo a auto..;
.

I. o I'. pencm' I elto., velO

u�çao c a (\ lepn) Ica», suppn- n:\1'10s elo Parlo, que defendeu risada opinião dos seus biooara- endereçado um teli:'gramma,Cril

,no ..de attt'ibuições que não
ca- Novos, as ele�ções, cOl'l'erão sem n d' el d' to d"

I 1 d
I. 1, ,•. �. o ,go�Te�'n)o e�OL� u de::õde logo. inicümdo no Brazil pIlas e Fétis Blazc do Bury. que se lhe communica ter sido

:.mnaa�a(adOpode!' opro-Iobservancia dos pl'eC?it?5 le- I�\olnçao du 3.1 d(, .Janeiro ul- asubscri[)ção publica em favor, .

<'I', ,
.... ,

" I1lmead,) juiz de direito de

10Deus.' gaes, segundo somos Illlorma- tllllO, transcrevemos a carta d II '
'. . '1' d "

Felb, na SlLl «BlOglaphu

.... ,
..... , . . . . dos,-pelo que IJenslmos (lue t. I' j ? �:i, com o �lUXI 10 os seu::; universal d"s musicJs » trata Lages, no estado de Santa Ca-

em que es e nosso lOspc,.e e dlstlnc.tos "1111(10S e ,'ol'['ell'al'O- '.
'tllal'l'n" o nosso coest"l'l""l) dr

Devo P"r ('ollNeO'ul'IIJe OSCll são clhs 'nuH':Cs ,,' I"
.., "1 ·t.. -,

,. o ,

v '" de rectificar o e1'l'o ap0ntandll
(Á, ,i ,. c.11 .'

" .. �J , ::; o L,
- ( c • C�lIe IglOn:1�I\) aplec.a a SI ,1:1-1 nai10S Drs.'Alex.and.re Stokler, ' A

"", .'

•

Augusto Netto de Mendonça, a

i'-0 busto do gl'ande patri�,ta. Em L:1ges, farão
-

eleitos os çao du BJ'azIl. .
\

I)' ,. I" C",,,. 'II 'J' I'" d
que a cau:,a ele consld'elàl l\ley-

'.
••

' . ;,lIJ;:' t t C�I V,I 110 u d Id e erbe'l' ll"'C'ldo e[ll .1""191 pro"c' TI.
quem comprirnentamos pela

I'
.

,

L"
,.

B s.eguin,tes cidadãos·. C:Hnlho Vld(ma Che!lOH �f)
I
(',','-.:'!'lhrIS

. e,.:;. . '. '
. [

I
.

,"
, YDlO ARBOSA.

� ',L d 1
lOnrosa e Justa nomeação com

/.,
��"__."

-.' Superintendente, - João' de ruo de Jal1eil'o a 3 de'Se.ten�!)I'o Cnrno i)l'. deputado Thomaz
r e qu�" ,q�a�l( ose ,apl'0Senlo.u que acaba ele ser. distingniclo •.

,,-:-
.. '··-:�V�.-X>l'S"·l�t'·:_-., ' :. Castro Nunps. de 1890, com.(I fim de IIqtJldar Dcitino fundou' o {�Celltro lle- em, Bvlllll�, ,�m 1,\�e,outub,l� -'---

:�

.

I" d alaulls ')Ra,'CIOS da sua

('asai '.1' Pt·. '1.
n' ,I

de

..
1800, pelle\ mOS,fal as SU,\S I t 1 Th

.

.',

Intendentes - Slmp ICIO os '

"?
' 'o'..

' " pnlllcano UI' uguez.) lO ntO ue I "I'd d
\ ..

'

d'
. llSI)@c,orca.eSOtlrarla.

'
. I' edItora, de LISbJ:l, e tl'a;zendo J- ....,." ' II'. .

1aOll a es no plano, se Isse

Os cidadãos capitão Antofllo Santos Souza, Honorato de O 1-
_.'

.

I"
" d.

a ..vI19"el11 mal�o LI 011110, as-
que o �Ilnenino pl'odiaiol) til�ha 'P

.

3 Silvá 'Pal'aguassú e ,aLferBS- \'Gira ll:Hl1o:;, �Aí1tonif) ·Hibeiró' plll1Clpa mento ? enc�lgo I.lsociaeao qlle hOJe 'conta para .

r' "
,o "

,

OI' c0mmUOlMIYão telegl'â-

r.ãode !\bl'PIl C'\l'val!',o-<C·.ontrei-' do<:: Santos Pedl'O José Leite rcprescnt�I' '::UIlll ·0 dlario de r.·,··� :-00 ".... .

9 annvs, quando, lealmente, phica ele Porto Alegre, sabemos

.J-- •
,,-'

ú,

. ,.
ln I' .,

',-

t .1. I
nl<d:, lle. ;)

_

tiUIJIO.S e I?mpeu �Ó conlava 6. que hlmtem tomam passa!lem

�"s,·�q-.-u·.e s�g-u�m
.

para 0. Rio Ju.niol', Hortencio d.a Silv:t Bosa,
mal, II' Cll oU a(..ao em OUc\ a

I as
tradlceoes modarchlst:lS e·1 .

•

_.

v

C p]nins.uh ib,erlca, o �_<EI Llbo-,�ILranlQnt;ll:lS dil c010nia 'por- ,Ap :�:1�do-sc nesta affil',mJ��- ali,no paquele CHuLo,para esta

'ande do Sul, aqu'elle a reu- V�c��r Alves deBnlo
e a0tano

ral", Importante argila I'epu- CT '. d C' "1 F'lp' '�'. Fells conta que, d<t PII- cid�de, o cidadão Ernesto Ma·

flil'-se ao lj,° b�talhão de infan- V1611a da .Costa. bl' 1 i\,f d ,'j .' �I
tuouezc\ ,1 apltl ,

t:( ,la1. melra vez 'que elle 'se aprésen- no.e1' da ·Si,lva, inspectl)l'. d;" tIl".

� . d S G ]
.

I . . , . R'-
Icano,.( e ,la IlL, o qn,", , em Pl'eS:Cl1tementc collab:ya no

.

" _" _. .

" v

- •.
'

'estacIOna o em . a me , JUIzes de Paz-Lo�ren90 I, 9 ele agosto de :1890, e�C'rcvia o (' ,,' )' T
"

tOl1 ao pu bICO, selldo o clssom- �OUl'aria de' f:lzenda deste Esta-

J IJste-'a fazer par;e da �ffi�iali- beiro clo� Sa�ltos, Jose �Ias de 1
seguinte:

.t," ,c.?:,�el.o dr ��\ O», �endo a,seu bro 'ele todos �,:; maestros, foi do, ultimamente nomeado, o

tlade do 6° batalha0 �e ll1fal�t,e� Azambu]� Cidade, Ign:lclo Al� .

" ? i' "
I C�I,b ,J

,1 �eGç,lO pai tnguez.a e tres anllos depOIS, ,quando effe- qual exercia o cargo de conta-

,'ia ac{ual:telado em Uruguaya;- ves de Chaves e Candrdo Jose· CARTEl:A DE i\h,DRID J he:'IXlll!lO!a. . . "

ctivainenLe tinha 9 annos e se dor da lhesourada de fazencla,

la, �Hgnaram�,se vir a esta re- Pereira de Andrade, . -Se ha e,mlnrc::uio em Lisboa A blO�!':lpllla, por�m, ·�cste revelou p1anist'I de raça. d'afluella cidade.

acção apresentar-no:; os seus -As e�eições correrão paci- con destino a Rio Janeiro llUCS- "n?i s I ho�p�d� e'
� al�lgo fOI cs- 0:3 pormenores da infar..cia elo •

cuml!l'lmentos. ,"

ficamente.quel'cm_Lagescomo
tro distlQguiclo y �oso cOI:res- ����aet� II�:>. �e1 se�erWJr�c(�e auclol' dus .Hugllenottes,), I'C- Passageiros

Gr' \� pela al1la1i1l!

I m S. J,Ja\ilJim. 00' Ü �J oi!',to JI1S < I tel!3�r� IlCO .en I� prIme-., .,: !e o ,l;r!nv�?, LI 1I,lcI��a g�slrad03 peLJ seu ·bioWapho: I
�

� ',. ,

d t fo ex. 'r,ido )fI' a ma-I ['LI de las \llchas CIll,Lid{�s, se- i pOI uoUCZ .. m.x.eutl Basto, S;10 concludentes em rc!,wao a �eguLJIl1 hOje pai a li, L(\�Un,l,

FI ,+ �l'"'s Dôres xfll�� l�bel�d;dee�
1

11101',C:.tnillu Videira. I �n,�'1L1o,na quall jad� de S,8:, 1'<'·· ,d_1ta do nascimento, !lue�S�lS- no, r:lq�?te �o 11le,S,fil,� nome, os

es",a la.
'"

.,. ",', E! S[}IOi' 1.1' tu .. "ey;,�<tI dei douta fLópubIH�ana'CIl;tagol'a novas controverSILts.
seglllnlu;pa�sagolo:i.

, ., t''' I dbs
O tnumpho da c11.lP'\ g\.,VeI- B' z '.). t'ep"esent'\cion de (�El ·\(Hl'a II)O['tllgllez�b, cle flue era I O

'.
P<lulo Sch refb e t-,'lê1 SenhCfl;)

orno la nO.lcmn1os tl� d�s' nista foi recebido 3m geral . I,) I � V �os (1'11'3" c'l:'nb t't'rc�idf!l1tC Til ,ophi G lk:lrf:l, i-
_ cen.tena�19, lJ\lC . .::� ,t1r�-1 Lr João Gambarli 131 "-no Jo'sÓ

tCI'3. -oga,' hOje,. �� m.a �IZ �

-I �at.istLlí�í'l(l nl)l'que os nomes dos I "';�:rlJlel�'�ll.' Jd) lo's l":�ba"os' "ele'l'� l,apl'l''l"e',vll't-'' r.'m a' c', 1�r1 iri';;"11I'''1 (1'C ::r.31J�0 .�::G vi;OV,,;,��ra d!S0!!S5(lO l\Jv"a" ;::,: ','" �,,'I haI'es
- Pc \la"llill}"

l' idad' -com a n� V1r:na n(\'
-_. > _J, P' ,,

__
,-

.

, .• ,
J" ,

e
_

I·"
'
..
-' v;' ",. c ..1 1\... __.,,"� , I'

. "oUv ... ,-"h, ., L1." b . Li

a c ( e,.. ,.rrL ......_, l;:Vlf�- cid(\dãos que a l.,:;:Jpô.ürn, 3M'a \.O.v�ü�_: '_ ,;
...

:
.... '.':�':

• .J', ••. '''', L:í.rdtho Videira ao eleitorado
nenhuma, PO.I� lav�r unanlml- Abrohme G Salvato Pinho .

. p�, a fas d'N�.5. d�ls l)ore�, melhol' garantia á ..
a-utonomia e tOla�e� quu p:ecedelc.m, a Jas 'de Portaleare Marvão Castello dad_e d� ()PWlO�S! e o .do autor

(eJ! a; expen:;a� do ,nosso ded�- (lI'06,l'essO dos municipios ser-
Con:itlLuyenle;:,;. d� I(� lennlOll

LP Vide CO i\'n'onche,' .6' ps'e do .Gllllherme reli., que tam-

cada amiuQ' Inalar João Forml-
. o .'

.,

.

d
de estas \T de los mteressantes c,. • J,:i. ..;:,

he-m e' promo\'I'do pel'·' "dmI'-

'. '. o. '
.,

l'anOS,-e tonto que alguns .OS· ,
.J .

1 •

. trab:11ho que transcrevemo::;J,' _

" "

ga, ]UIZ da rGSpectlva nman- proprios federalistas votaram
debate� que en ellas ,�e Itan de. a dn

,mstraçao da Grande Opera.
. O digno inspector interino da

dade.
"

,

em

.

alauns dos ca.ndidatos da plante�I'.I) . .

com aora �.__._____ . para fevereiro do proximo almo. tl1'8so.uraria de fazenda, acaba

� 1
o

.

t d Laaes 'o
Carrtlho VIdeIra escreveu,no Il(Rl'O de Jallel·I'ü'....

I t\ proposito de idade cont:l- de receber dI) cidadão ministro

.

D t 1 C
c lapa govel'nIS 1 e, '" ,- EI L'I I I

'
,,,

",'
,

. epu ac O anac aue )rova der.n3is em pr0l do ��. 1 )Cl'a �),
. o�� que se rl�-

se de H�ssini esta anecdota: da fazenda o segui�te tele-

f J'
1 I

t
" I-

del f OU a nep�pllcJ, 1l''lS Ilg,�l- Che�!OL1 houte01 d,l capital Um dia do meli de marco de gramm1:

.

N' t R J
nosso Ilumpuo. , b � I' . h', � d

v
.

••
' •

.

.
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o;paquee lO DE ANEIRO, 'I'o� �s a�,os ).lOgIUp lCO� os federal e escalas, o.paqueteRIO 1864, foi Meyerbeel' ViSll,ll', A p:nlll' de 15 'de ·OUl.ubl\)

chegoií ,hontem, "indo� da cida- (COR,RESPONDENTE): prlll�lpaes (�hefes repllblIcanos DE JANElHO. .'

Rossini. de quem era :llTIic,issi- elo GOI'I'(:;n,[0 anilo em �Iante

de de JoinviHe, 6 nosso amigo �_<c="\���,�,

paulhtas, ,rlO-grallder.ses, ,pa- )felle vieram os seguintes lTIG. Fall::lra!11 elos b6i1S leml�o;-; s,;r::ll�., cohl':ldos cril ouro, de

raenscs e �ernamb.ucanos, com passageiros: ,

do passado e das enfermidades I aecorJo com o :1rtigo '1 ° do de;-

Ernesto Can�c, deputado
-

ao Empregados das Alfandegas GS q,�aes \Inlla cpl�tola('mellle Carlos Marim, João Gambe- (10 pr'esente, e Meyerb(�er, qlle
I cret;o !l. 80'� de li de' Ontubl'o

Congresso do' Estado.
relaCIOnado, ha mUito. rali, Dr. Cruz N1lbrega, Elias ,já 'andava rnuHo adoent,aclo, de 189'0, 03 direÍt0s de'lmQ)r- .

Por 4 dep'utados federaes foi
17' d' d } d

.

t
- I

.

j' 'I

; .CümpJ�menta
..

_n_
..

l-ºl ...o.......
Durante os ann.Js. de 188!� a FeHppe, .10sé L<Glippe, Felippe a I1llra'Vi-;'-SÜ ar Sall( e o aml- açao ou consLJl11o [eH, os pe ;lS

.

. --- - apresentado á Cama'ra' um pro-
'.

d
"

t
.

'd

I
• ,1888 foi correspondent'e effectl- Elias, Marazz: Annibal, alfores !la' c eXCla!llava:

mel'ca 01'1:3S es rangell'as es·

j;ecto., declal'ando que os venCl-

v

meatos elos empregados das al- vo e grathito eh «PI' ,vincia -de Bl'a:ziliano Alves do Nascimel'l- -Ora, vê e�te d_isparaLe do pachadas ll:1S alfandegas e me-

fandega� fieão sendo 2 terços SilO [!),lulo�)' e ·coll.aborau, por to, 2 praças dOeXerc'ilo, 30im- clestino:-reudevHt,estarmelhqr" zê}s.de I'endas da Republica.

_ (le o,rden::tdo e 1 ter"o g'l'atifica· esse tempo, na «Bellublica., r,J. Q nii&!Tarites, Ma,rcos Adolplf(;J, Sa- do que tu, 'porque sou mais' Para facilitar OS, despacho�,o

Cambio bancario
Y

v
1 R

.

Sobre' Londres ... "
15 5/8;1 ção.

P:uà. e n·) �Norte;;.;- do Beéife. lomé Pereira, O: Leonal'da Pran� povo,
' banc) (a epGbltca dos Esta-

FOLHETIM (21 nhora de Valcreuse deixàra de l'a o S8tl quarto. Despiu-se, dei .. ,toeIas as conquistas politit:a� ,do te e tl'as annos e, Gabriela de- viLla tl'anqtlilla e socegada"pol' .

escutar o s,eu melodioso gor- tau se e dormiu. seclllo seguinte. Pela gravida- 7.eseis. qualiclo
_

pela primeira �mlÍto tempo e a senhora de

geio. Irene apenas observou a Que fazia no entanto a senho- de ele seus costumes e pela ClllS- VP,Z ,se encontraram, parecend,o PL'esmes, pela dureza de seu co­

perturbação de sua prima; tãu ra de Valcreuse ? 'tel'idade de sua linguagem via-se formados um para o outl'O. ração, tornava ainda ma'is di·

profundo é o egoismo de um co' .Sentada sobL'e a cama, fria, que condemQava a vida licen,,: Gabriela,pela e.dllcação natu� fflcil à vida.
.

.

.

ração que acabava de entrea- immovel, com os ])ra(;os CrllZ.1- ciosa e os 'propositos impios da raI do seu espil'ito e do seu co_", .·Gabriela, afasta,J�\'de se:.; pai; .

brir-se aO,amor. dos sobrE: o peito, poderia io- g�ráç.ão que o'.procec1era. Na- ração, pel'tencia egualmente a a'quemumall)uca'pajxão pl'eoc-

,No entretanto a noite �(Hanta- mar-se por uma estatua,repre- queUa epoca os verdadeiros me- essa O'el'.1çã;1) escolhiLla diO'ha cupava Lç,c1as as attenções, eres­

va-se; a lua, escondeu-se p:lra

I
séntando o torpor e o eleses· ninas éram os velhos; os ho- de na�cer em melhores tempos ceu no is.olumento. Entregue:i\

darlogal' ao arretaI da manhã pera.
..' mens 'realmente dignos .deste e 'que fui e!lU;e O· passad') e o si- [ll'opr-ia, .em vez do disl.rahil'-·

e os gaBas já tinham annuncia- Assim permaneceu paI' longo nome só se encontravam rras fi- futuro, clltr.e o seculo proximo se em conver,,::tções ociosas,

'do a m'adrugada. tempo.
loiras da rnoc:iJadl�, Montesqui- a findar e a, era pt:Oxima a co� amúntoàl'a lhesouro,s de; l'efle-

-Minha íilh!l, é hora de nos -Gustavo de Rernis! êxcla'-' eu achaV:l os tilulos extr';wia- meçar, como um degl'ào par�:- xào c cci!�tl'al:ira � habit'J da r�-

se poclElrà comparar áquella Lar- (Jeitarmos, disse a senhora de mou afinal. dos da humanidade; é Joào Jac- elo, como, l�ma popte arrebata- serv.a e elo SIlenCIO, q�le del'la

de de novembro'? Recordo-me Valcl1euse; começa a despon- A este nome, que pl'onunciou ques o amor: sepultado sob a es- da em dia de tempe·�tade. Mais exercer no Sêll 'destmo I1ma

de tudo qtlanLo nos succedeu. tal' 3 aurora e. precisas descan� com voz expirante, tt'emeu. trumeira da l'egenCLl. Nesses séria aos dC7.eseis :U1l10S que a acção bem fUIl'.:,sta.

A chegada de Heitor' precedido ço. .

--Aqui ... dentro d.e algumas dois mananciaes vivos tinham l1l,aior parte das1.mulheres, 'estu- Sem expansão alguma l):;lra os

de seus cães; a sua attitude; a' -A aurora! A aurora ! Isto horas ... em casa de meu mé:ri- os filhos lavado a macula im- dal'a desde 1118nll1a na es�ola da sentimentos fortémenle compri­

da mal'qUtlZa; ha - mudança do é, o,dia� De modo (!Íle e.stamos do ! ... em minha casa ! pl'e�,sa em suas fl,()lJte�; peia dis- adversidade. Sahia apenas 'fIa midos' desenvolvem-se em seu

noss� destino; a nossa parlirla; em manhã, 8 amanh!l que é ho- E por um movimento brusco' soluçM e inê'['êliuliLlaLle Je. seu:" infaneia quando'pel'l!eu sua mã�. animo' uma dispo�iç;lio .s,epti-

o carrocoche élo C011Vent� que je J Eelle ha de vil' hoje. occultou o ro:::to entre as mãos. pais: iS,to pal'a elles fÔl'a um Um �11l:1O depol�, vira seu pm, mental, uma tel'l1Ul'a sem objec-

Iegressou ccmo uma gaiola va- -Vai deseançar,mi\1ha filha, As e s t r e! la s amortecel'am, baptismo regenel'ad,or. Aquel, quasl> sexagenano, esc@Jher s'e- to: obrigada a. chamai' a im agi-

sia; a bonita cOl'tezia que fiz à que eu tamberri V0U dormir. Na appal'eceu o sol e �a senhora de les dois graDdes genios tinham gl'lnda_ esposa pe um!. c�racter na,çao em auxilio da realidade;

superiora, affastando ·me para verdade, não estou boa; não te Valcreuse estava na mesma suscitado uma legiãO de espiri- que n::"o descu!ipava silfnlh�nte frequentava o mundo das illu,

um lado, pal'a' deixar que pas- enganavas ha pouco. attituqe.
. tos elevados, de corações gene-

temerIdade. J()/. copheeemos a. ,sõe� sem que o procurasse.

sasse; tU'lio se me representou -Tu soffres? Isto já eu sa- O conde de Remis formara- rosos, penNI'ados de seus prin- marqu�za e a náanell'aporque se acha.va o trilho da meditaç5:o,

e minha alma exhalavq hymnos bia, tens as mãos geladas... se no ultimo período do secu-lo cipios, an;mados de suas ambi· conc1uzI�\ pod.�!ndo por�anto f�I'- eni '0 ifi,'norado pelo vl!lgo em

de reconhecimento a Heitor; :_NãfJ é nada: isto ba de p3.S- XVlIr. Pertencia â nova gera- ções e consagl'aelos como elles mal'�se l�éa ;íd �ye serra a eX1S- (ill� dnicqn:-e�1te João 'Ja'cques

pois qué elle devo a millha que- sal'; adeus. ção que, sem possuir, como a ii sania causa da justiça. A Ju- tenCta de Gta/bllela a,seu lado. deiXOU V( n'lOsde seus.n-°. roh

rida liberdadadeJ
-Adeus;'minhapl'ima.· nossa, a intelligencia da liber- lia sobl'etudo eontava quasi E' muito rtllro.que entre uma Tinha dE " ;:II' I

Il'ene fallou largo tempo seril Depois de tel'l1amente se bei- dade. parecia presentiJ' toda, tantos pl'oselitos como leitores. moça e urna ��1adrà'sta, quasi Uí,o de fogos::

que f,)sse interrOF:jJicta. A se- jarem II'ene, encaminhe'lI-se pa- as idéas_ todos os instinctos, O conde de Rernis tinha vin- nova como

rlla
se 1lasSie uma nã0 corr

-�_I
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GAZETA DO SUL

dos Unidos d? Brazll fornecerá -Em Ouro Preto foi autorisa- Artigo T." São incompatíveis
S t.hesourunas cheques seus do pela presidencia o contracto d'esde a investidura os cargos

d
- .

b feito pela Intendencia com o dr. federaes e os estadoaes, salvo
em ouro, que po era.o ser o -

Moura e Costa Barros para me- em materias de ordem puramen-
titios pelo comme�C10 ao ca.m- lhoramento da capital. O Estado te profissional, scientífica ou

hio do dia e deverao ser acenos garante os juros de 200:000$; technica, que não envolvam
nas alfandegas onde forem apr�- tudo o mais correrá por conta autoridade adrnlnistrativa, ju-
sentados ,e II pagamento de di- da municipalidade, que subven- díciaría ou politica, na União

feitos.
. clonará à em p r e z a com ou nos Estados.

NoS' estados onde existirem 1.180:000$ em dez annos.Os me- Artigo 2." Pe"derà o cargo
lfandegas fóra da sede das lhora�,ne!ltos consistem na cons- Iaderal de ordem politica, judi­
:hesour:ll'ias, estas habilitarão trncçao de I,�O casas,. arraza- ciaria ou administrativa, que

a uellas CQm taes cheques na n�ent� do mon o da �orca, cons� occupar, o cidadão que acceite
q -

em queforem tecla- trucçao de um L�leatlo, encan__a funcção ou emprego no gover-
Ploporçao. _

.

_ mente do Rosario, construcçao no ou na administração dos
mado�, e S.I lJ.ao h.ouver cota?ao junto a estação de 100 casas, re- Estados.
cambial diarla, a. thesourarías gulando 6:000$ cada uma, uma- Artigo 3." O cidadão que ti-

.

pedirão por telegramma ao linha ele bonds, ligando a esta- ver exercido o cargo de gover­
mesouro a taxa porque se cle- ção ao centro da cidade com nador ou presidente nos esta­

veÍ'ãO" regular na venda dos elevador. A população está mui- dcsd'entre de seis mezes após
.jJleques e d'ahi em diante o to satisÍ(.:..it�. .

o termo d'essas funcções, não

thesouro lh'a fornecerá em to- -O.ministerio da agr.:).cul�u- poderà ser nomeado para o de

'os os sabbados e essa taxa re- ra pedio ao Congresso uf!l, CI e- ministro no governo federal.
o

lará para todas as transac- dito de 1:200$ p.a[� o BrazI1�on- - Foi apresentado no dia 12
ii" g� d' semana seguinte salvo correI: a exposiçao Colunbiaua do corrente na senado da Bahia

çoes d
• ';-

, de Chicago. pela commissão mixta o pro-
nova commlllllc�çao.. -Foi vendida a ernpreza O jecto de organisaçãojlldiciaria, VOLTA DO MUNDO

A cobrança ate o dia 14 de Pais aos Srs, tenente-coronel contendo mais de 300 artigos.
Outubro c?ntinuará a se� feita Manoel Cotta, Rodolpho de Suas bases principaes são .as
Pela maneira porque esta sen- Abreu l: Qllmtino Bocayuva, as- seguintes:

d
.. I IdI' O Tibre por nós atravessado

do executa a, Isto e, em pape sumindo este o ogar e rec a- Plena independencia garanu-
ao. cambio de 20. ctor principal. da à

magistratura; sirnplificação varias-vezes, e foi mais uma, na

______
-Para a vaga de Consul elo dos pro�essos) facilitando prom- occasião em que fornos visitar

Brazil em Marselha lia 45 can- pta distribuição da justiça; a
o castello de São Angelo, elledidatos. organisação do ministerio p_u-

- Consta que o general Can- blico serà distincta da magis- mostra-se realmente admirável
dido Costa vae pedir reforma, tratura sedentária. -monumento em que se atravessa
por motivo de saude. Os vencimentos serão: para a ponte do mesmo nome é toda

- O ministério da fazenda ap- os membros do tribunal .le ap-
provou as seguintes delibera- pellação, 9:000$; para os ju_iz.ep ornada d-e ricas columnas. Na

ções da thesouraria do estado de 3.' entrancia da capital, volta passamos atravez da I. 'de O SEDLITZ·CH.CHANT,EAUD,
B I· 1

.

6'000$ é o Purgante mais efjicaz contra àda a ua:- ." que o emprega- 7:200$; da 2.�entrancla,: ; S. Bartholomeu, que se acha no Prisão de Ventre, Erixaqueca, ne-do aposentado, exercendo man- ela 1. k entrancia , 4:800'$; pre- res do estomago, Gotta, :Rheuma-
Lei orgariica municipal dato legislativo, pode accurnu- paradores,2:400$ meio do ·Tibre e que se cornmu-. tismo etc. A fama de que goza entre

lar O respectivo subsidio ao -Na capital do Amazonas. nica COIJl as suas margens por os facultativos é universal. Parar

d h
.

de i tivid d 2 e E evitar as contraíacções, exija-se umPor acto e ontem) o coro- vencimento e mac IVI a e; . em um espectáculo no <.den- meio de pont.�s. Fomos airida embrulho amare110 e a�lllarca CH.

,:)-l1el vice-governador ào�do q�o o.s ,aposentados an;os da Theatro, um offlcial de marinha,
ao templo ele Vesta do qual falla CHANTEAUD, unico preparador

I
. .

d ---l-€l n. a.396 de 24 de no\ embro 1° tenente Al'thllr Oliveira, des- dos medicamentos d0silnetl'icos do
clecretou a elorgamca os mu- de1888)-quejú exercião empre- carregou quatro cacetadas na Horaci0. Elle é de forma cir- Dr. BVRGGAEVE.
nicipios. go ou commi-S-sãQ_)'em�.llerada, IJeSSôa doSr. J. AI ves Nogueira; cular cercado de um portico,

n�o e�té�o compr�t:enM(lôs D:1_ al!e_g�nd�} que �ste o aborre�era sustentado por 20 columnas de
dlsposlçao do art. 33 da mesma com lúaTCl'e::\Coe� e grosserias.

.

lei, que manda. suspender as Houve grande effllsão de san- marmore de Carl'ara. AS pal'edes
vantagens da aposent.ação aos gue, por e!"tar alagad�j' õ lüg,ar. -doa cella são ele grossos blocos

q�e, sóme�te el'essa data em em que se achava o ferido de niaftbore branco. Crê-se quedlame, acel�ar6m do goverao
,,_ ,, __ . ,,_,_ '. -. ;__ .

tal emprego ou commissão. seJa um edIfl'cl'{( do seculo II.
- Ao goyerr.adol' d'este es- Casamento civil Em seguida fomoS: as-p<:lnle_s_de

tado. forão devol�idos ?, re- Casaram-se hontem em sua Paulino e de Trevi, atravessa�v--,
quenmento e demals papela re . ..' .... .

"

lativamente a Christiam Sper- residencia o cidadão Ollvello �/o o Monte-Pll1CIO e nos elll'lgl-
nou e Henrique Matzner; e re- Vieira de Souza Junior Gom D.

'nlO's ao palacio Forneri" Bor-
. ...

I
. Rosa Firmina Valente. ..' ,

mettldos ao Olll1lsteno (a agn- ghesi e Barberini.cultura pelo mesmo governa- PROCLAMAS'
O II .

d
.

U Iye t (')
,

dor. No cartodo do escrivão res-
pu aclO o rei m' r o

.

e

. - Ao governador de Pel'l1am" pecti \'0, affixaram-se os procla- re"lmcnte de um luxo admira­
bucú foi determinado, que,pal'a mas para os casamentos dos vel; a'os domingos, todos 'os
maiol! desenvolvi.mento da colo- cI'dada-os Don)l'nlZo", J,. Garc'l'a I t

. '-

�
,., seus �a ões es ão em exposlçao,nisação, fizesse acquisição da com D. Maria Jmié ele Souza e

.

:I :I T.' d ti de f-oreados de seda lavrada e C'ompropnel al e l' erl'u uro, a m do côbo d'esquadra Candido AI-
-Em ànoite de 12 do Cúrren- ser annexaJa á eolonia Izabel, ves Mal'Ínho com Aniceta Rosa suas riquissimasmobilias com-

te passeiava com extraordinaria pela quantia de 40:000$. de Jesus, e o 1° do soldado do binadas. O rei Umberto.e sua

rapid�z pelas alamedas do jar-
- Designoü-se o dia 17 de 25 Luiz JQaquim do Nascimento

dim da Praça da Republica, na Outubro proximo para a eleição com Maria Candida da Conce!-
. capital federal; um vulto que de governador, afim de preen- ção.
pl'ocurava fugir aos olhares dos cher a vaga aberta pela re­

êuriósos; estava vestido de ho- nuncia de sr, baão ele Lucena,

roem, mas as fórmas denuncia-
- Pelo congresso do estado

vão a mulher. A policia surpre- do Espirito-Santo foi approvado' . Até honte(hoje)derão-se nes­

hendeu,o e verificou que
/

era em 3.3 discussão o projecto de ta cidade 3:3 obitos, inclusive
com etreito uma mulher, Anna lei, marcando�em 12 contos o os do Hospital de Caridade e

JacirHha da Conceiçào, que as- subsidio ,anl1lial do governador. MilHar.

sim se transformava para uma Este restabeleceu oDiaria Of­
aventura, que não quiz explicar. ft,ciaZ do estado. O congl'esso
_ Vae sei' assiO'nado na secre- approvou uma indicação para

t3ria do interior'; elecreto para que fossem cassados os map�a­
o serviço de vaccinação com o ,t�s dos �e�ut�dos OppOSICIO'"
Sr. Dr. 'Pedro Affonso'. mediante l1lstas LUIZ F fare, Matheus M�­
a quantia anmial de 6:ÓOO$ c por cha�o,Alexaodre Telles e 9uel-
cinco annos. roz, que pert:m�em a l11ag�st�'a-
-O Sr. Conde de Figueirêdo tura, sen?o deSIgnado o dIa 13

leu perante a commissão da Ca- do.mez vmdouro para o preen­
m:lra dos Depútados um traba- chlmento das vagas d'esses de-

lho sobrn asmedidas quê devem putado�. . .

ser tomadas, no intuito ele me- . � DIZ um dos )ornaes da c�­
lhorar as condições do Banco lIa pltal �ederal que �a casa GOdl-

Republica. Foi COIlJidado pela n�o, a ,rua do O�VI?O�, ,acha-s? Os mais generos, conI'ol'me a pau-

commissão O Sr. Mayrink, que exposflLa umda hndlsslmd3 l��esdtcl ta.

es. eravão comparecesse.
com ores .e escamas, e lca o

�Continuava a fallar-se mui- tr:abalh,o manufacturarI0 na ca­

to na cipitaI federal na entrada pltal d .este est.ad?, pelas sra�.
d S B d':I Campos pa- dd. J�h� de Ohvena e Ameha .. 25° BATALHÃO D'[NFANTARIA
o r .

.:I
em3r. l_n°t c �

s

.

de OlIveIra, accrescentando quera um nOS mll1lS eno .
L
". Serviço'para ° dia 20: mente em punho, provoca ge�

-Consta do Diario OffiéiaZ é um verdadeIro prImor e p� 0-. Dia á guarnição, capitão Arthur ralmente riso.
de 12 do corrente, que por titll- v.a exhube�a�temente a sUp�rJo· Cavalcanti do Livramento.

1 1 9 do mesmo mez, fôra no- l'ldlde artlstICa_das catpannel�- Ronda de visita, tenente José

-·'��f?o.J,osé_Art_h UI'Boit�al,ª_ 3.e� na fa�tur�çao de flores a�l- L��t�d����:ior ao õatalbão,tenentt,
_ O 100'2r d e s(:cr�tat�a secção nc.a.es, nao so de escamas co o

Francisco ele Salles Brazil.
dãe�tãti tica c�ímnercial deste d� ce,;a, de pelle de ovo, cara-

I d.:J I co'es et" Ordem do dia nume:'o 457:Estado, e exonerá o ('este oe'ar '-". _

J �

�I cç O do sr Fora'm inclllidos no est'l.do eITeti-
o dr, Jos Fen'qo de Gusm5.0 Li- -.) )lll a san

.

a
.

.

vo do bata!hão: 20 cadete 20 sargeu-.

ma, 'em vista dd·art.. 73 da Cúns- Pl'�sld nte. da Rep�?hca .

o se-
to Annor Chorriol, 20 cadete Henri-

lituição ia Uniãp,-qne na mes- gUlnt� projecto ?� �vl, regulan- que Duque Estrada de Macedo S0a­

'1 t f' itineado Procura- do MP�ncompatJblildades entre res e cabo de esquadra Antonio

nl1l0a!, (fiascal';",ll �lant�'.,le· so'urarl'a de C!l-::: -êãrg-cl!\ federaes e esta.dJaes: Bernardo, por terem sido transferi-
"II u�.... dos do 8° regimento de cav::tllar-ia e

appf v rt'este Estado o bacharel « O Congresso NaCIOnal de- os outros dois rebaixados dos pos-
§ '10. 'ltHS 'de Paiva. creta: \

'

tos, por falt&. de vaga.
de liquidadas � :.
para 'isso credi

.

Fallecimento
Falleceu hontem, n'esta ci­

dade, de. variola confluente o

machinista de 4& classe extra­
numerario, que servia na capi­
tania' do Porto, João José de

Araujo.

Hospede
Chegou hontem no paquete

Rio 'de Janeiro o cidadãó Joa­

quim Antonio de Loyola, abas­
,tado l1egociante em S. Bento,
deste Estado.

.

, De viagem
De passagem p�ra o -Sul, es�

teve 110ntem entre nos, o Dr.
, Benjamin A. de I?reitas Péssoa,
,', jüiz municipal no, visinho esta­

do do Paraná.

MALA DO NORTE

Obito

Thesouro do Estado
11ltel'açóes }'/apauta para a sema-

na de ;J./. a 26 do CO/Tente

Aguardellté, litro. ' .

,ârroz nillado, kilo '

.

Assur.:lr mas.-:uvo, kilo.
Banha, kilo..... , , .

Ccrfé CbU'n1bado, lülo .. , .

Farinha ue mandioca, kilo ..
Polvilho bom, kilo .

Dito ordinariG, kilo, .' .

Ovos, duzia '

.

Milho em grão, kilo ,

Toucinho, kilo.. ' .

Serviço. Militar

tO \

Na 2" companhia foi incluido co-: branca por isso mesmo imper-mo aggregado o alferes Brasiliano . '.
Alves do Na�cimento, por ter-se feito e cheio de lacunas.
apresentado vindo da Capital Fede­
ral, com transferencla ao 330":"'50
districto militar.
Assumiu o .commando do 30 regi­

mento de artil harla de campanha o

coronel. LUIz FolipPé de Souza Rego,
s�ndo dispensado omajor 1. Bene­
dicto Ferraz de Oliveira, que o
commandava interinamente a 13 do
corrente.'

,

Commando do Guarnição.
Em artigo lOdo detalhe d'este

commandando, foram mandados
addir ao batallüio os soldados Ma­
noel Ignacio dos San tos e José Pe­
dro da Costa, que se apresentaram,
vindos da'Capital Federal, até que
chegue esclarecimento a repeito ele
ambos.

THEOPHILO D'A Ll\U:WA

ALMmANTE BA!rtDSQ
NA

Roma

esrosa sahirão no momento em

que sahimos no meio de, toques
.
de cornetas e alas de soldados

d� cavallaria e infanteria. o.

povo descobria'se agitando ,os

chepéos,e os lenços� emquimto
que o rei orgulhoso, correspon­
dia e estas sauda(;õe�. olhando

por ci�1a dos hombros carran­

cudo. 'Depois tomou pela R. do

C�i;SO ou antes R. do high-Iife
120 onde as tardes torna-secum lindo
140 .

150 passeio. Não sei quantas cente-
[i00 nas dos mais luxuosos carros da
600.
010 aÍta nobreza percorrem tod::t a

rua de UIll e outro lado. As Loi-070
050
280
070
400

lettes as mais rieas e as jovens
as mais formosas, não deixão

de ser, assiduas n'est.:: diario

passeio onde geralmente COIl­

. correm tambem o rei e a rainha.
-

'K' affectação e a vaidade d�

italiana (le monoculo éonstante-

Eis,poi�,meu leitor, deixando
no' esquecimento centenaR de

curiosidades e de muitos outros

logares..uma pequena lembl:ança
d'esta grande Roma. Estou bem

certo, que mais não devieis es­

perar de &emelhante trabalho,
.que, sendo, como é, uma lem-

(') Quirinal.

LLOYD BRAZILEIRO
.

'.

Regressando a Nápoles, par­
timos para Tulon às. 8 horas da
manhã Je 24 ·de Abril com brisa

Porto-Alegre
.

Paquete do sul.hoje.á noite.

fresca de Q S O. No seguinte
dia marcamos a I. Vendtone e

ao escurecer o pharol da I.

Ponze. O panno pouco ajudou e
.

-.,,-

Laguna
o vento era variável.

A's 3 horas da tarde de 26,
avistou-se a L de. Monte-Cristo

e às 7 horas e meia o pharol da
Corsega. D2' então eU1 diante,
o vento tornou-se firme .do- qua­
drante de S O e pouco avança-

Para o 5U 1 do Estado,hoje,ás.
6 horas 'da manhã. . ....

Desterro, 20 de Setembro.de
1891.

, ..
O Agente

V. J. Villela.
vamos a vapor, o mar tornou-se
de grandes vagas, o ceu escuro

e muitos fuzis. Ao clarear de

27 avistou-se terras da Corsega -

INFlUENZA
DEFLUXO

BRONCHITES ..
f CUlrnm-se,eom O

.

ANGICO, TOtU'EGUACO
.

RAút,IVEIRA.

e as 8 horas e meia as costas da

França. De 57 : 28, o mar tor­
nou-se chão e pouco depois de

meio dia avistamos o pharol de
Porquerolle e as 3 horas e meia

o de Sept. A's 6 horas da ma ...

·

nhã de 28, fundeamos em Tulon.

(Co1'itiuua)

SECÇÃO RÉTRIÍ3UIDA
�-�---- -------

VillllOS
.:\

Bons e de diversas 'qualida:. .

'

des, con1"o sejão: hespanhóes,
'

italianos e gregos. Por ata0ado
c a varejo pregos sem com-

petencial• ,�,

RUAJOSm' VÉiGA. n. 46.
,

S..No. Savas.

ANNUNCIOS

FRANCISCO TOLtNT1NO I.

t

ADVOGAD.0 -------�----�--------

Sobl'ado

DUrtO E PltATi
Compra-se o'uro

e prata,
.

v�lhos,
____
na Í'eloj�
'�sad�l, à I
RUA TRAJANO-:.-l·

,., r"

IMPRETERIVELMEMTE

SERÁ EXTRAHIDA A 2a SERrE 'D!j a LOTERIA

des'te'"
"

, ,

CUJO PLANO E SETYI COMPETENCIA
-----·.;-s:..o.-e:::·--��

10:000:000
COM 4:000!

2:000:000
COM 800 RÉIS 1

,

,::�----""-'-_u..� ,

,

Senl trâllSferellCia t·

TERÇA-FEl RA, 22 DE SETEMBRO
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GAZETA DO SUL

Esta c'bmpar.hia é a quê mais durante 03 seis 'annos de exís­

garantias offereae p_Oi.'" !'"ôer tencia neste paiz.
pur�unont;e rriu.uu a.. Está companhia; segundo se

sendo 'cada segurado sócio, com póde provar comcos -relatoríos I
direito de íntervír 'na sua ad- do governo do estado de New­

niinistr�ção., �
York, ,é a que tem menos nom-

.

Est:H�ompanhia é a que ins- promissos.a pagar I;e'ativamen�

pira-rúais confiança, visto que te aQ_ s8..u,capiial ! ,E p'ór '- UNICOS PROPIUETÁRIOS E FABRICANTES
não te,lu aociOL is- o o'n s e qu-e::n o ia a .----- ---,--------'-'-----�

tas e po�'" o )ns�guin c01npanhia rrra.ts so

to o$. fundos da lida,aque Hia1svan-

001nl:):íl.nhia se a- tagens offer oo.e aO:i-,r
! ona rn sOb a direc- '

'd r:,

segcura os, e a qu.'C� -

oãÓ inl.�nediata dos ... .

t .:)I

�
esta 'a ':tos a nas

segti�r�o.Q�� , __
' princü�a�� 901:ppá-

Esta companhia offerece aos nhias do �nun:do.,

seus�êgul'ados lucroS su�,
Esta companhia e ,a 1-l.'nj­

perioros a qual-
oa no ::B1�asil cujas apo-

'

quer ou:tra �onlpa- lices são validas e fn­
nhia, -coinO se póde . provar disputaveis depOIS de

, ççH,n,�s "relatorio� offlciaes d0:t �

.' ,'-
_

_

. ..;c_ ,�,r' t
.

d nte do governo'
nOUS annos elU VI.

�Sut"dIn en· e '

de, eS'lado de,N,evv-Yorl�' goro J'

r:'latorios 'que se ac,ham á rl.is-' Esta companhIa e a uni- I-.....;...--A-··-''-:;--:--
.......-_;_..,:...-_:_--"--..;:_----.�

""
, ,

{mo impor/ante aos bededores ae C/wmjJagnÉJ da ,
_' '

posiyãO do public� no escl'i- <:fL �o BraSil..,., .
,

: ,,:.7 '

.

.

I D'UI

'1)toI'10 d,aj�ompanhla. ", fornece_ a? s_e�l.u a- VUji,j,��E �I �f!'fia��1T .. f�n���'i\\\ �n'��l4ll'�i���.,S'. d'
i@;;'fh �,��.v'!!P\'Jt,gmr!!;tml��·\',�' -(";'i'DEIfip,.·�:;w

_', Esta cornpanl'll'" o, j_" U- o UIna 0,Op1a. 0011.1- ",,' 'i"nJ,�"':.,""'Io"'lril�fH� ii",!k��'f'
G JL...2.." _L-1..

d
-

t t
- 1]

eh -gou ;!_ f,er tio consideravf"�}·I'
w

NIOA. DOMuNDO pl,eta O 'coo. rac o, p?!' e, e C:hamp.,gne n'e,ta Rep,,�_Ó�0nsun�0 de

, '1 r. assJO'nado podendo G dIto se-' t,o acrcd,t,ldo Ch,llllp<i1.1.s.hc"" e espeCialmente do

q'ue durante o� li \tImos I ;) an- .

"r>
,

"

•

I11UH"S ex�'ort.IJo'tS Jr;{Jne VllIva. C!lcq1,loti �ne

'l t'd fi saldo a seu gUIado" conferir o mesmo e J'fgoclO�,Ja=�1:(nl:�:1I 0.1O'ilOp,', com ohm de rea],zar

nos em I (I U 'L L

cor.r..iQjL1lu.al!luBGerro ou allJ.:LÍ,r ;::--:or-- .&'"nl\'O", teeln-se dedlcili:!o a �xpcdir
,��--

- - - -

.J' l..ll-"'''- }'tllhos de
_ Cbampa.gne detesta'veis., em garra,fas

" lacradoas exactamente como as da Viuv'a Clicquot
.

__
.. v ü,d sua apolIce. mas sem :_otul_os,; quando chegam à, este paIz:

• _. .

' ,peganl-1hes e�ltao rotulas feitbs riqpi, imifando, ou

JS smlstl'OS pagos pela New-, por :nelhor �!Ze.I;, ig,uaes ,aos da,Viuva, Elicqllot,

'k L' f�
,

foraln e lU
Nao v�ndo outra maneira �flic"z par" il)ll'edir t<les

40,o'eFOp'11o. _

JI. 1 e ...' falsdicaçoes"Il,m p;lra garantir � legi'.imidade de,

te'm l'mmed}'atamente O segu- nUlUCrO
11:1 enoI.� do n,osso Ch.mpagne, p'�dimqs a'os Seiir' callsumidores

.

.' �
_

que, qu�ndo lhes aMuem uma garrafa, façam favor

r-ado pagando os' sinistros em que o� de qualq'uer de eXigir que se lhes mostre a r'llha, na qual deve
,

d d' o 1:tra C01upal.'lhia estar, marcada II fogo> II Í11scri.pção'aqui desenhada,

qualquer parte o llltll1 o a 1.: - ,.",
,

"

'
,

Será falsificado todo o Çhamp"gne das garrafas
1 t de AOS 11el'del'l·os. mostrando aSSIm a sua su- ! cujas. �olhas não tiverem a marca igual 'ao dit�
'00 a lo! •

"
•

! faC-S1ml]e.

Esta companhia emitte apo- perl.or cn�cumspec I I
.

l1ces e são incontestaveis. 'ção::na (i}�cn��J,
,

do� I" "1Ii1••m&iimiEsta cDtnpanhia tBm pago r�scos e l:ando l�or ��Dse.­
mais de-mil g,duzentos contos gm,nte 1ualores "V a��,!
de reis ás viuvas e aos herdei- tagens aos sobrevJ.-:

-

ros dos' segurados no Brasil, -ventes. :
D . elcriptorio,

' central d� ,su��,depa�:tament� no R�a2;1,
, es�abc-I

18C\do nest�,c�pita\ DEsnt lSBZ,tem ple�!)s poderes p�ra pagar I
sinistros �m to�a� pa�te da "Re?ub1i�a LOGO,DEPOIS da appro-I
vação, dos documentos da prova de morte, I I

i "'Não confunda.m: CJ1U oütras' oõiilpanhiás I"
,

,,' .
"

' I

INFORMAÇÕES, PROSPECTOS 'E IMPRESSOS:
,

,. ,
- 'I

,

, NO �

IESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL .":. J "'J ' 1:,
"

, ,.', I '�@�ie�;i·'ê'Hilii'i®@i®
31,-RUl\ DO HOSPICIO 31 1::�!�,��hasde,ouronasExPosiçõesUniV��!���

, .

n.' J:, KINSMAN BENJ�M1N; gerente. ::'187S��l� fl'E tA.' . 1��9 t
Banql18irOS n'esta C1dad�.-Carl Hoepcke & C. :: �. (J ::

,

. _.
,

,--- .�- @ ..

•
�

r1 EST!'\'MAflO
�,' �"

��!,d ,.·u�� 1='" ,��. =1�����������J���������,��·�I.�i�,'�".�.�,.��"""'''''...''''''�..,,-''''''''''''''-..,... t19 J.. l::1il AU \

"."DYSPE,psa��s ,�, BORDEÓ"s (�R'N�Aj":: ACA'BA DE SAHIR Á LUZ - �6a EDI9AO -- 'Dor P.·�.·N; 'o:â:ERNOVJ:Z
,G ..1\STRALG�A9 oe ?�Poslt�8'imiOdasasYen(fa3deCome3til'eis �€ DICCIO'N'ARIO'

.

EDICINA p''O'p."U'LA'R"A eom11li;s:'0 nomeada pela ACA- '�""�"f'�'!t'��t.
'

.' ,'. DE,
-'," ,: .

' �, '

DDllA DI<; MléL;!CINA DE PAHIZ" '
c

�

'd o ef·te1' tO" do C'11"'''lO /
.. 1 C aJ. - .....

O G
,.

t Aca.ba de sshir á lu'. a 6- ediçao d'esta íinporeante ObM, de utilidade incontestay'el tanto 'para 88 fa�ijia8 "pmo 'p'af'" os m'edi'- -,Es·�'
Para eSLU ar s 'o ,.. .-�' "l"�j

,

�nyo d a DICCION·",T
� -

- - ...

, f t d
• .. 1, (, L 'Lt ae 'I.. nova e Içllo o

.'
,�O DE MEDI�INA.PO,BULAR, consid�z:avel�ente augme'lltadae i!lipressB coIjl typos nO'l'oa, óontélÍl" "!

d-e J3elloc, ave1'lgllou o ae o 6 r�__.:... , .:... lÍUÚlI �e 913 tls:urns mtercal.das,no �exto e.mUltos artIgos novos de tJ:;erapeutlCa, assIm como o modo d_e llratícár as oper!,��s de !1j!(Júena oirnrgla .

que as D(;,res de c,s(olllag�, D�s- I.i,,�oi' C,UI10Ullll'é\Uu, fui u:'1),r.
e receItas proprIas para dar os prImeIrOS cUldados aos doen�es e aos ferIdos emquanto se espera a chegada do medíoo.'lI"obta que se recomniillda'

_ Ijcpsias, Gastralgw.s, DJ�'eS(Oe9 �._
rillJeJllado cOIn um 6::':i'0

pelanitide.desuaimpre,sIIoepelBclarezadotexto,
"

dirficeis ou doloro�as, Cm1ll0THS, eXi.I';luruinal'io em sete' o:randC's -,- :L.� aDzçÃ.o '_,-' F���Y"l"-.r IA ,�I"i\W!O· porp,.-:r..-l\T�C�,Í::R..OVIZ,
Azjas, A1'l'otcls" étp.!déSGpjJar�'oem llusl,itacs de 1'01'[;, contra tl� COl1sl-i-

'
,- '

"""�.!l.V..m..,� .I.II..o.II��..m. ,

acaba desallirUnz,
.

depois de algtins (has de .uso ae'R�6 }1,oçlfus, as bl'OllcJ, iles, a as/lima. o,
EST}l.S DUAS pB�AS �STAO,� V�fDA EM��FI��'

medicamento. D,e ordinano,. o �lh- clItUl'l'hos dos broilcltios e d:t bex;'ga
vio mallifesta-se desde as prllllClr�9 as "!/,ecçí5es (Ú ],dle et,;'! erZ81l1,t.

<
'

dÓ3<"S; o appetite �o1ta e, H consh.. Por.sll;: com fl05i'.'[1o, o AIcat'l'ê,o de

pação de v�ntre, t�o !tulJltual nes- Guyot pari!' ipa d:1S pl'Opl'il'dac1es"
,tas, màlcstHls, �esalwarcee. ,As da Aflita de \'iélt[j" SOIIUO no fllltallto

propriedades a�tlsept'7cns do C.
ar-

I I;];�i:õ lonictl, I�';) raz�1O 1'0"'1"8 é dR

vão de 1klloc fazem delle um elos nrll:l nutaval C fl'ic:lCi,'l cOII'lra as

n;eios lnais eertos e m,ais, il;.off�n- IIlOle,lius do e�tom,I�/o. Durallte os

81\'OS contra as mole�t1l1s ll�,eCClO� If,"'l8� !',:linI'CS C qil:III1.10 !;ra:'sa qilQl-
sas, como,a.Dyscl;tenn, aDJill'l:hea, q'H)f l'llitll'min, o Alén,_1!'üo de Cllyol
a Cholenna, a l'clH:e t.)"]11:01:1ea, Cii!I:"II,'lJic1ajll'l'sCI,\·:tI.inlchy::,:it'ilica
Emprega,se o Cyr\"t\O de lkl!oc qUf) ;dresca cl {l111'inca o san'ç;ue ..
4Her para pr.íivemr 'q,uerP1ra ;?Uofar « /:' de C"lJl!l"rJj" 'l'/e es/n, l'ref!w'ação
estas mO,lestlas.. �, I s('j', e,1I b,'eve, ltilivc"'$idmclI/e adop-
Cudahasco de Pos e cada :Ulxa

I
t'l.<la,» Prul'es50r DAZIN.

de Paslilhas devem levar n nss1g11a- .

.

Meui"o ,lo �IO'I'H"1 S. Luiz.

tum e o sinete elo Dr Belloc. O vêl'd3Llell'0 alcalrao Guyot é

Venda em todas as Philfrmacias. preparado,á ruaJacob, nO 19, em Pariz,

�v��fconrund.ac�m 1 N;TV,W'. -yOR"K'Não�onrundam c�m :
tnreo mpnoomhlas1\ 1 n , .

outras companhlas:

KEf.;-VDRK UH °IKSURANCE COMPANV I
Unica' companhia americana puramente mutua de seguras de' vida 1

F:�u(iada em,184g.:.a4S9��li�t(le prosperidade
. ,I

AUTORISADA. A FUNCCIONAR 'NOS �

E*tados-Unídós- da Br�sil por' decreto N. 9503 de 3 de Outubro

.
.

.

dó 1885

. C�i)itai�é'�r;ca d� trezentos mil contos de réis

HEN)JÁ: ANNUAL CEnCA DE -OITENTA MIL
,CONTOS 'DE REIS

. ,_'o -DEP05lTO ,NO THESOURO NACIONAL
" I

DUZENTOS CONTOS DE REIS

Pó de Rogé,
medicamento approv·ado

, pela Acudc,mia de Medi-
cina dePariz, é.o verdadeiro purgante
da-s sCllllol'a1l, das crianças e das

pessoas de constituição delicada.

Ç"lll um vidro de PÓ de Rogé, raci! a
levarcolllsigo'por toda parte,pode-se
preparar na occusião necessaria, uma
limonada de gosto a:l'radavel e muito
rel'ri ;;erante. ,

.

O 1'ú de Rogé conserva-se infinita­
mellte sem se alterá!:,
Ernpl'ega-se',o, deitundoo conteúdo

do "idl'O. em meia galTafa d'agua,
.deixantlo em cOlltacto durante uma

lJOra, ou melhor'da noite para o dia;
I'ollwl' a garrafa se desejar-se ter
lima limonada gazosa:

'

Fabrica c úinda por atacado :

Ca�a L. Frere, A. eH 'MPIGNT e Ci�,
luec"', rua Jacob, '1.9, P�riz, - A va·

'rejo, em quas.i todas � pharmaeiaa
de tedos os palzes.

e "urativo da lángue
Elixir de velame e guaco

RAULIVEIRA

ApP�'ova�o,e apctoi'isado'pcla Inspectoria Geral de Hygiene
, premiado com amedalha de primeira classe na •

. ',exposição proviuoial de lR88.
.

'

-

�ete precioso depurativo do sangue, que em' si reune
as 111ms altas propr�edades donicas '8' anticyphiliticas é reco-

,

nhecido effleaz no tratamento de
Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leücorrhéas, GU flor.es branca 1
C:ancros, Çarbunculos, Roubas, Darthros, Enfermidades da pelle "Necróses e nas outras moíestlas de caracter Syphilitico.

'

As pessoas .CJue _fizere�
uso de:st� prodioso_Depurativo Icio Sangue nao preClsa�n ter cheta especial nem, .

.

,

mesmo resguardo algum I',FHASCnS , .
.

' 2 500
I

RÀ-ULINO HORN &' OLIVEIRA�
I

.J. ... ;,

:�ERDilDEIR:A$'PILULA,S d�D:BLA-UD
Emprell'am,se com optimo exito ha mais de SO'anrioB pela maior 'Parte dos

F,a�Ulla��vos'F/ancezes e Esbrang�!r9s para-a cura da ANEMIA, CHLQBQ8E
(co,,:es pl!'htl(fs) e 11 F'n'l1W,ção (las iueninas.

.

,A.lDserç1l0 BO novo ,GOàe� Franeez, oulrosim o facto dá 'haver a .:runta

d_Bygiene do Drazil veríücado a efficacla d'estas PUula., autorísando-ínes
a .venda, eS0US'l. qualquer eneomío. i

' .,

Os comp�adorcs devem exigir que o nome do inventor eateja marcado em cada pílula como alras,

D:CS,COI�rJ:ill\>I-SÉ das IMI'l.'AÇÕl!fS
NOTA. ;- As Verdadoir�s Pílulas do D' Blaud não se" ,en,dem senSo' em

frasoos e "2 frascos de 200 e 100 PI/ufas, mas n'unça por. miudo.
.P.A.BIS, 8; nUA P.A.YENNE.- DE·PQSIT08 EM TOD..lS AS PRIXCIPÁES PHARMA..CUS.

! '('

.t

VINHO de :QUINIUI' .

, approvado pela Acad'emia de Medi­
cina de Pariz, e o l'esumo, a con·

ue,n5ação de todos os principias
acLivos de quiná, «AlgUlls g,'al1ímas
de Qu.inium pl'od'Uzem o mesmo e/feito
que vw'ios /rilos de qltina,» (Robiquet, '

",.lente da Escola de pharmacia de
l Pariz),

« Tendo procuradopormuito tempo
, um ,toniM, lJode)'OSO, encontl'ei-o'
no seu qltilliu,nt, o qllal considero
como o restaurado)' por excellencia
das éotlstituições exhaustas. »

(Dr Cabarel)
« O, .vinho "de Qulnium,

Labal'raQue é o mais util com�

lilemento, da quinina no tratamento
das febres., Os elfeitos são' pm:ticu­
la,.mellte notalJeis nas feb)'es antiga8,
de accesso e na CGlchexia palfldosa. -
(Q_ouchardat, .lellte da Acade.!llia.)
Em todas as .phacmacias . ...,.Fabr, 1.. FI'ere '

A,Champignyl' Cill, succ',·,19,r.JacQp,P<lri&

.ápprovado pela Inspectoria Geral de Hyg�iene
, do BRAZIL .

PREMIADA NAS EXPO�IÇÕES·
DE 1887 ,E 1889.

'

,RAU�INO HORN & O'LIVEIRA
O MELHOR, E MAIS AGRADAVEl

LICOR ESTOMACAL
'PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETITE E êONFORTA O ESTO'MAGO

t' '.';'.

Colicas hepattcas, Hemorrhoidas ' 'o."o.e).'\:Ó �'
Obs tr-ucçõe s do Fígado .o o.o..,eT: ,\\ ,�. �� \
Atonta

í

ntest.ínal 'o e-ç;:;�"
e

1)e'
" fi,I(.

EnXs.ql1 ca
, ce-cx,·o l:

. ',..
\) ",:r� ,

_� l' .G� ��
etc. sD.C,.."e G;1.o't)'1.t� untcauicnt.c de

..;tQC�·
;;;;.t Pós re:;dal's � .ruoman-

:
' ��O;.. .,

co.!. Iimprt-gô inr fi6!iSivo, mesmo

1)O"J..\.Oi: pnra (.n·t'n.llC;::\s c mulh- ru- s-r.ivlrlc.s. Gosto
muito ngl':-.d<l. ·\�l.:l� adllJi)1i:-tr;'Wüo.bciíN�;ll coUcas,nem'

tiarrhea, CIú� frasco mntém 25 dóses de uma colhel'1lda de café.

PARIS: G. �VE�·�IUEJ'�CTOP.IA.� PH'ARMACI��
.,.

Contra: PBIZÃO

r!Jviso . aos
. �tegueZe8

PERPUíiiIrORIZIL.iÊGRAB� ,"
, U" Placa de Ia �adele.ille,.PAMS

(Antigamell.le 207, nJa de Salnt,-Honoré) "

Taes' como: ORIZA-OIL "* ESS,.:.ORl�A * ORIZA-LAGT:Ê *, mtME-ORIZA :2
.. ORlZA-VELOUTÉ * ORIZHÓMIC1'* ORIZAlíINE'*, SA,BÃO·ORIZA '

,

Devem Grande EX1'lo I, 'Pavor dopubll'"O Ao culd.ado perfeito hom QU' c'l!o'sendo "brio. dOI, -

o SEU Ul'm eCimo O .•

•

'

IJ A'!ua qualidade_in'alter'JY,1J1 e'á �U3..,.i,d1dedo seu perru'm ••

Más, como s'e faz contrataccõe's d'estes Productos Oriza com 'intüito ,

_ .

de vi.ver assim a'cust'a qa fama de que gozam,' .; .,'.
PÕMOS DE SOBREAVISO OS FREGUFZES NO FIM QUE SE NÃO' OEIXfM ENGANAR

•

Os verdadeiros prod"uctos se vendem cm' todas' as boas cazas

,de 'Pel'fl1mal'ia' e DrOil'l1ria.
'

"
'

.

J,

FortPas. Doe1tcàt., / • le
Febt'es, f"

,

1
�,

nacias,.li - IlBOoM
oenoia,tl l'E}íSA lJ '

1'.1\
O Pela, L

E:I. 6,600l'I1s, 22, rua 0"0 nspeotOl'il.t ()
�llA.}íOOB

uot. el'tlJ """""'"""' ..""""''''",,,,,,''''''''',,,,'''''',,'''

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




